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PREFÁCIO (2006/2018)

Qual navio que, numa noite de neblina, navega entre os 
rochedos ameaçadores de um mar revolto, buscando 

a luz de um farol que o possa orientar, o homem procura 
um caminho que o conduza a um mundo diferente do atual, 
em que haja paz, compreensão, amizade e um espírito de 
ajuda mútua entre todos os seres humanos e as sociedades 
das quais fazem parte.

Nesta época da história da humanidade em que parece 
não mais existirem valores morais e éticos que pautem os 
comportamentos dos seres e das nações, filosofias estranhas 
e duvidosas são encaradas como verdades incontestáveis, e 
guias carismáticos, que se arvoram salvadores, são seguidos 
sem questionamento por multidões na vã esperança de que 
conduzam à realização de ideais imaginários. 

Entretanto, a acompanhar nosso caminho através da 
história, sempre esteve – e está – ao nosso alcance o ensina-
mento que pode elevar o espírito humano e fazê-lo digno da 
imagem Daquele que o criou: o TANAH, a Bíblia Hebraica, 
que nos ensina a trilhar o caminho do aperfeiçoamento con-
tínuo de nossos valores e comportamentos éticos e morais.

Seus personagens, profundamente humanos, nem por 
isso deixam de alcançar, ainda que por momentos, níveis 
tão elevados que os tornam capazes de comunicar-se com o 
Eterno. Abrahão, Isaac, Jacob e todos os profetas de Israel nos 
apontam o caminho para a realização do imenso potencial 
de fazer o bem com que o Criador dotou o ser humano.

Fiel à verdade de forma absoluta, a Bíblia não apenas 
nos revela as imperfeições de seus personagens como tam-
bém nos abre as portas da compreensão para o significado 
da Teshuvá, o retorno ao caminho certo através do arrepen-
dimento e da percepção de como somos ingratos para com 
o Eterno, que nos dá todas as condições de abraçar posturas 
éticas mais elevadas e atingir Seus anseios mais caros.

No primeiro livro do TANAH, quando Deus coloca o 
homem no Jardim do Éden, um quadro vívido do que de-
veria ser a ecologia universal nos é apresentado: o homem e 
todos os componentes da natureza convivendo em equilíbrio 
e harmonia. No entanto, o ser humano não consegue manter 
o comportamento que lhe é determinado e, em conseqüência 
disto, é obrigado a deixar o Paraíso.

“Com o suor de teu rosto comerás pão”: a sentença 
proferida pouco antes de sua expulsão é muitas vezes 
interpretada como um terrível castigo, mas o judaísmo a 
entende como uma nova oportunidade oferecida ao homem 
pelo Criador, em Sua infinita bondade, para que ele, com 
seu trabalho, esforço e mérito, reconstrua esse mundo ideal.

Mas onde encontrar orientação para trihar este cami-
nho? Como abrir as estradas que podem levar novamente 
a uma era de harmonia, paz universal e amor sem cobiça?

Para nós, judeus, as respostas se encontram no TANAH 
e no Talmud, no estudo de suas mensagens e na prática de 
seus ensinamentos. Mas para que isto se torne possível, é 
necessária a compreensão de seus textos. Em outras palavras, 
é essencial que estejam acessíveis na língua nativa de quem 
está disposto a estudá-los.

A isto se propõe esta edição do TANAH, que busca 
simultaneamente ser fiel ao original hebraico e à tradição 
rabínica, e a manter a clareza da linguagem corrente em 
português.

De acordo com o que se pôde apurar até agora, e salvo 
engano, esta é a primeira vez na história que um grupo 

de judeus se debruça sobre todo o cânon do TANAH  com 
o intuito de traduzi-lo diretamente do original hebraico 
para o português. Fatores externos ao judaísmo certamente 
pesaram e inviabilizaram esta empreitada até agora, impe-
dindo que grande parcela do público de fala portuguesa 
tivesse acesso a uma versão do texto bíblico mais apurada 
e isenta de influências externas que, por diferentes razões, 
alteraram-no ou o adaptaram às suas próprias conveniências 
e necessidades teológicas.
Já esta versão com ambos os textos – hebraico e portugês 
– certamente é a primeira, e só foi produzida agora devido 
às enormes dificuldades técnicas que então se apresenta-
vam, mas que o avanço tecnológico tratou de solucionar, 
permitindo-nos enfim oferecê-la aos leitores e concretizar 
um sonho há muito acalentado.

Esta tarefa exigiu a adoção de alguns critérios e padrões, 
os quais expomos a seguir:

TEXTO HEBRAICO – O texto hebraico deste trabalho 
se baseia no Tanah publicado em 2002 pela Editora Horev, de 
Jerusalém, anotado pelo emérito Rabino Mordehai Breuer, 
que por sua vez está baseado nos manuscritos do Kéter (Có-
dex) de Alepo (Aram-Tsobá), relacionados historicamente 
aos grandes mestres massoréticos e ao Maimônides, e con-
siderados mundialmente a versão mais precisa e autêntica, 
bem como em versões relacionadas a eles. Estão baseadas 
nele: a grafia das palavras, incluindo o KERI (em letras 
normais) e KETIV (em letras menores e na cor cinza, entre 
colechetes, sendo que algumas poucas variantes aparecem 
nas margens em cinza); a sinalização massorética, inclusive 
pontos extras sobre determinadas palavras; algumas letras 
maiores (RABATI), menores (ZEIRÁ) ou soltas no texto, 
que costumam constar das edições impressas; a abertura dos 
parágrafos, de modo a assinalar – embora indistintamente 
nesta edição – as aberturas e espaços em branco do texto 
hebraico (Parashá Petuha e Setumá); e a divisão de certos 
versículos. Na Torá, a divisão em 54 porções semanais 
também foi incluída. Em alguns trechos muito especiais foi 
mantida a diagramação clássica (como a que se assemelha 
ao “assentamento de tijolos”) – especialmente nos cânticos 

–, embora não houvesse como reproduzi-la no texto em 
português. Em outros, foi feita uma tentativa de destacá-los, 
inclusive no texto em português, embora de modo parcial e 
não completamente igual.

VOCALIZAÇÃO DO TEXTO EM HEBRAICO – 
Graças ao desenvolvimento de uma fonte gráfica específica 
para esta obra, foi possível destacar no texto a vogal Camats 
(som de A ◌ָ) quando pronunciada como O (camats catan 
◌ׇ), assim como a vogal Shevá (◌ְ) quando pronunciada 
como E (Shevá Ná ◌ְ). As dezenas de dúvidas a respeito 
foram dirimidas pelo Tanah do Instituto Simanim (com ex-
ceção do nome próprio Mordechai, que foi mantido assim).

DIVISÃO CAPITULAR – Apesar de não ser judaica 
e datar apenas das primeiras impressões do Tanah em fins 
do século 15 da era comum, a divisão universal da Bíblia 
em capítulos e versículos foi incluída nesta obra – tanto no 
texto em português quanto no hebraico, mas na cor cinza. 
Embora bastante aleatória, imprecisa e causadora de inú-
meras distorções, ela está presente neste trabalho por ter se 
consagrado também nos círculos judaicos no decorrer dos 
últimos séculos e constar de todas as modernas edições do 
Tanah. Isso se deve, provavelmente, à sua funcionalidade, 
e constitui uma “ponte” entre diferentes culturas ao Livro 
dos Livros. [Um entre tantos exemplos interessantes dessa 
aleatoriedade é o início do capítulo 53 de Isaías, exatamente 
3 versículos após o início de uma profecia (52:13), dando 
a entender ao leitor que ali tem início outra profecia total-
mente desvinculada da anterior.]

ESTILOS DE TRADUÇÃO – Nossos Sábios dizem que 
a Torá tem “70 faces”. Por isso, a tradução de um versículo 
em hebraico para qualquer outro idioma expressa, muitas 
vezes, apenas um desses aspectos, cabendo aos tradutores 
a ingrata e subjetiva tarefa de optar por um dos caminhos 
a ser seguido, deixando para trás outras excelentes opções 
interpretativas – certamente tão válidas quanto a apresentada 
nesta obra – que caberiam muito bem em notas de rodapé, o 
que não foi o caso, nem era a proposta deste trabalho. Mas 
usou-se a inserção criteriosa de certas palavras (normal-
mente entre parênteses) quando extremamente necessárias 
à compreensão do texto, ou adotou-se determinada tradução 
não literal a fim de possibilitar sua leitura à luz dos ensina-
mentos e orientações técnicas dos Sábios do Talmud e dos 
consagrados exegetas bíblicos judeus dos últimos 2.000 anos.

VISÃO EDUCACIONAL – Por outro lado, a equipe 
de tradutores e revisores encarregada deste trabalho foi 
composta basicamente por rabinos e educadores, o que a 
levou muitas vezes a priorizar a clareza, a simplicidade e a 
modernização de certos termos e construções gramaticais e 
a abrir mão da literalidade, visando, sempre que necessário, 
facilitar a compreensão do texto, seu sentido e sua mensagem 
no vernáculo para o público atual.

Ainda assim, o estilo de tradução da TORÁ é diferente 
do adotado nos PROFETAS e nas ESCRITURAS. Cada 
bloco teve um tratamento adequado ao seu estilo e teor, 
mas sem esquecer por um segundo sequer sua origem e 
inspiração Divinas.

NOMES PRÓPRIOS – A fim de acrescentar um sabor 
hebraico ao texto, optou-se pela manutenção dos nomes 
próprios no idioma original, exceto os já consagrados. En-
tre colchetes aparecem esporadicamente seus equivalentes 
– ora em hebraico, ora em português – para facilitar sua 
identificação pelo leitor. Alguns nomes consagrados, por 
não manterem a sonoridade original, foram abandonados, 
como Ageu e Sofonias. 

INOVAÇÕES – Duas interessantes inovações foram 
feitas: a manutenção em hebraico do termo “ben” e “bat” 
(“filho/filha de” – como “Avner ben Ner” e “Mihal bat Saul”), 
de  forma similar a outros idiomas em que a relação de 
filiação (“von”, “ibn”) é parte integral do nome. Em alguns 
casos, o resultado deixa a desejar (“Josué bin Nun”), mas são 
exceções. Outra foi a opção pela utilização de números car-
dinais e ordinais no lugar de números escritos por extenso, 
quando expressando quantidades. A exceção parcial à regra 
foi “um–uma” e “dois–duas”.

GRAFIA DO TEXTO EM PORTUGUÊS – Na grafia 
de palavras hebraicas em letras latinas (transliteração) 
inovou-se também com a adoção da letra H ou h sublinha-
da para o som gutural de RR (como na palavra “carro” em 
português), em equivalência às letras hebraicas Het e Haf  
 e não ‘ch’ ou ‘kh’. Quando não sublinhada, ela tem ,(כ e ח)
o som de ‘h’ aspirado como em ‘half ’, em inglês (e como a 
letra ה em hebraico).

Por fim, rogamos ao Criador que não atribua a terceiros 
os eventuais erros e incorreções deste trabalho, pois 

estes são de nossa total responsabilidade, mesmo os in-
conscientes. Ficaremos muito gratos se os atentos leitores 
os apontarem, a fim de que possamos corrigi-los nas futuras 
edições e, assim, apurar mais esta importante obra e, desta 
forma, “engrandecer e glorificar Sua Torá” (Isaías 42:21).
Permita o Eterno que esta obra instile em seus leitores o 
desejo de absorver seus ensinamentos e passar a vivenciá-los 
na prática, fazendo assim com que seus procedimentos sejam 
parcelas positivas da grande somatória em que se constitui 
a totalidade das ações humanas, contribuindo para que se 
torne mais próxima a realização do sonho de um mundo 
onde o sentimento de cada ser humano para com seu pró-
ximo seja expresso pelo significado da palavra que sempre 
foi nossa saudação: Shalom!

David Gorodovits
Jairo Fridlin

Sivan de 5778 – Maio de 2018
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1 1 No princípio, ao criar Deus os céus e a terra, 2 a terra era sem for-
ma e vazia, e havia escuridão sobre a face do abismo, e o espírito de 

Deus pairava sobre a face das águas. 3 E Deus disse: “Haja luz!” e houve 
luz. 4 E Deus viu que a luz era boa, e Deus separou entre a luz e a escuri-
dão. 5 E Deus chamou à luz Dia e à escuridão chamou Noite. E foi tarde 
e foi manhã, dia um.
6 E Deus disse: “Haja um firmamento no meio das águas, e haja sepa-
ração entre águas e águas!” 7 E Deus fez o firmamento e separou entre 
as águas debaixo do firmamento e as águas de cima do firmamento,  
e assim foi. 8 E Deus chamou ao firmamento Céus. E foi tarde e foi ma-
nhã, segundo dia.
9 E Deus disse: “Juntem-se as águas debaixo dos céus em um lugar e se 
veja o leito seco!”, e assim foi. 10 E Deus chamou ao seco Terra, e à reu-
nião das águas chamou Mares, e Deus viu que era bom. 11 E disse Deus: 
“Produza a terra relva – erva que dá semente; árvore de fruto que dá 
fruto de sua espécie, cuja semente esteja nele sobre a terra!”, e assim foi.  
12 E produziu a terra relva – erva que dá semente de sua espécie – e árvore 
que dá fruto, que contém sua semente, segundo sua espécie, e Deus viu 
que era bom. 13 E foi tarde e foi manhã, terceiro dia.
14 E Deus disse: “Haja luzeiros no firmamento dos céus, para separar 
entre o dia e a noite, e sejam sinais para os prazos, dos dias dos anos,  
15 e luzeiros no firmamento dos céus para iluminar sobre a terra!”, e assim foi.  
16 E Deus fez os dois grandes luzeiros – o luzeiro maior para governar o 
dia, e o luzeiro menor para governar a noite, e as estrelas. 17 E Deus os 
colocou no firmamento dos céus para iluminar sobre a terra, 18 para go-
vernar de dia e de noite e para separar entre a luz e a escuridão, e Deus 
viu que era bom. 19 E foi tarde e foi manhã, quarto dia.
20 E Deus disse: “Produzam as águas réptil de alma viva e ave que voe 
sobre a terra, sobre a face do firmamento dos céus!” 21 E Deus criou os 
grandes peixes e toda alma viva que se arrasta, que as águas produziram 
segundo suas espécies, e toda ave segundo sua espécie, e Deus viu que 
era bom. 22 Então Deus os abençoou, dizendo: “Frutificai, multiplicai-
-vos e enchei as águas dos mares, e que a ave se multiplique na terra!”  
23 E foi tarde e foi manhã, quinto dia.

רֵאשִׁית Bereshitבְּ הוּ֙  ה תֹ֨ יְתָ֥ רֶץ הָֽ רֶץ׃ ב וְהָאָ֗ ת הָאָֽ יִם וְאֵ֥ מַ֖ ת הַשָּׁ ים אֵ֥ א אֱלהִֹ֑ רָ֣ ית בָּ רֵאשִׁ֖ א א בְּ
אמֶר  ֹ֥ יִם׃ ג וַיּ ֽ י הַמָּ נֵ֥ פֶת עַל־פְּ ים מְרַחֶ֖ נֵ֣י תְה֑וֹם וְר֣וּחַ אֱלהִֹ֔ הוּ וְח֖שֶׁךְ עַל־פְּ וָבֹ֔
ים  ל אֱלהִֹ֔ ֣ בְדֵּ י־ט֑וֹב וַיַּ ים אֶת־הָא֖וֹר כִּ ֧רְא אֱלהִֹ֛ יְהִי־אֽוֹר׃ ד וַיַּ ים יְהִי־א֑וֹר וַֽ אֱלהִֹ֖
יְלָה  לָ֑ רָא  קָ֣ שֶׁךְ  וְלַחֹ֖ ים ׀ לָאוֹר֙ י֔וֹם  א אֱלהִֹ֤ קְרָ֨ שֶׁךְ׃ ה וַיִּ ין הַחֹֽ וּבֵ֥ ין הָא֖וֹר  ֥ בֵּ

ד׃ קֶר י֥וֹם אֶחָֽ יְהִי־בֹ֖ רֶב וַֽ יְהִי־עֶ֥ וַֽ
֣עַשׂ  יִם׃ ז וַיַּ יִם לָמָֽ ין מַ֖ ֥ יל בֵּ ֔ י מַבְדִּ יִם וִיהִ֣ ֑ ת֣וֹךְ הַמָּ יעַ בְּ י רָקִ֖ ים יְהִ֥ אמֶר אֱלהִֹ֔ ֹ֣ ו וַיּ
ר  יִם אֲשֶׁ֖ ֔ ין הַמַּ יעַ וּבֵ֣ רָקִ֔ חַת לָֽ ֣ יִם֙ אֲשֶׁר֙ מִתַּ ין הַמַּ֨ ֤ ל בֵּ ֗ בְדֵּ רָקִיעַ֒ וַיַּ אֱלהִֹים֘ אֶת־הָֽ
קֶר  יְהִי־בֹ֖ רֶב וַֽ יְהִי־עֶ֥ יִם וַֽ יעַ שָׁמָ֑ רָקִ֖ ים לָֽ א אֱלהִֹ֛ קְרָ֧ ן׃ ח וַיִּ יְהִי־כֵֽ יעַ וַֽ רָקִ֑ ל לָֽ מֵעַ֣

י׃ י֥וֹם שֵׁנִֽ
ה  שָׁ֑ בָּ ה הַיַּ רָאֶ֖ ד וְתֵֽ יִם֙ אֶל־מָק֣וֹם אֶחָ֔ מַ֨ חַת הַשָּׁ ֤ יִם מִתַּ ֜ ו֨וּ הַמַּ ים יִקָּ אמֶר אֱלהִֹ֗ ֹ֣ ט וַיּ
רְא  ֥ ים וַיַּ ֑ א יַמִּ יִם קָרָ֣ ֖ ה הַמַּ רֶץ וּלְמִקְוֵ֥ שָׁה֙ אֶ֔ בָּ ים ׀ לַיַּ א אֱלהִֹ֤ קְרָ֨ ן׃ י וַיִּ יְהִי־כֵֽ וַֽ
ץ  רַע עֵ֣ יעַ זֶ֔ שֶׂב מַזְרִ֣ שֶׁא עֵ֚ ֗ רֶץ֙ דֶּ א הָאָ֨ דְשֵׁ֤ ֽ ים תַּ אמֶר אֱלהִֹ֗ ֹ֣ י־טֽוֹב׃ יא וַיּ ים כִּ אֱלהִֹ֖
רֶץ  א הָאָ֜ ן׃ יב וַתּוֹצֵ֨ יְהִי־כֵֽ רֶץ וַֽ ר זַרְעוֹ־ב֖וֹ עַל־הָאָ֑ רִי֙ לְמִינ֔וֹ אֲשֶׁ֥ שֶׂה פְּ י עֹ֤ רִ֞ פְּ
רְא  ֥ ר זַרְעוֹ־ב֖וֹ לְמִינֵ֑הוּ וַיַּ י אֲשֶׁ֥ רִ֛ שֶׂה־פְּ הוּ וְעֵ֧ץ עֹֽ רַע֙ לְמִינֵ֔ יעַ זֶ֨ שֶׂב מַזְרִ֤ שֶׁא עֵ֣ ֠ דֶּ

י׃ קֶר י֥וֹם שְׁלִישִֽׁ יְהִי־בֹ֖ רֶב וַֽ יְהִי־עֶ֥ י־טֽוֹב׃ יג וַֽ ים כִּ אֱלהִֹ֖
יְלָה  ֑ ין הַלָּ וֹם וּבֵ֣ ין הַיּ֖ ֥ יל בֵּ ֕ יִם לְהַבְדִּ מַ֔ יעַ הַשָּׁ רְקִ֣ י מְארֹתֹ֙ בִּ ים יְהִ֤ אמֶר אֱלהִֹ֗ ֹ֣ יד וַיּ

יִם  מַ֔ הַשָּׁ יעַ  רְקִ֣ בִּ ים׃ טו וְהָי֤וּ לִמְאוֹרתֹ֙  וְשָׁנִֽ ים  וּלְיָמִ֖ ים  וּלְמ֣וֹעֲדִ֔ וְהָי֤וּ לְאתֹתֹ֙ 
ים  דלִֹ֑ הַגְּ ת  ארֹֹ֖ הַמְּ י  אֶת־שְׁנֵ֥ ים  אֱלהִֹ֔ ֣עַשׂ  טז וַיַּ ן׃  יְהִי־כֵֽ וַֽ רֶץ  עַל־הָאָ֑ יר  לְהָאִ֖
יְלָה  הַלַּ֔ לֶת  לְמֶמְשֶׁ֣ טןֹ֙  הַקָּ א֤וֹר  וְאֶת־הַמָּ וֹם  הַיּ֔ לֶת  לְמֶמְשֶׁ֣ דלֹ֙  הַגָּ א֤וֹר  אֶת־הַמָּ
רֶץ׃  עַל־הָאָֽ יר  לְהָאִ֖ יִם  מָ֑ הַשָּׁ יעַ  רְקִ֣ בִּ ים  אֱלהִֹ֖ ם  אתָֹ֛ ן  ֥ תֵּ יז וַיִּ ים׃  וֹכָבִֽ הַכּֽ ת  וְאֵ֖
י־ ים כִּ רְא אֱלהִֹ֖ ֥ ין הַח֑שֶׁךְ וַיַּ ין הָא֖וֹר וּבֵ֣ ֥ יל בֵּ ֔ לְהַבְדִּ יְלָה וּֽ וֹם וּבַלַּ֔ יּ֣ יח וְלִמְשׁלֹ֙ בַּ

י׃ קֶר י֥וֹם רְבִיעִֽ יְהִי־בֹ֖ רֶב וַֽ יְהִי־עֶ֥ טֽוֹב׃ יט וַֽ
רֶץ עַל־ ֑ה וְעוֹף֙ יְעוֹפֵ֣ף עַל־הָאָ֔ רֶץ נֶפֶ֣שׁ חַיָּ יִם שֶׁ֖ ֔ ים יִשְׁרְצ֣וּ הַמַּ אמֶר אֱלהִֹ֔ ֹ֣ כ וַיּ

ל־נֶפֶ֣שׁ  ת כָּ ים וְאֵ֣ דלִֹ֑ ם הַגְּ ינִ֖ נִּ ים אֶת־הַתַּ א אֱלהִֹ֔ בְרָ֣ יִם׃ כא וַיִּ מָֽ יעַ הַשָּׁ נֵ֖י רְקִ֥ פְּ
הוּ  לְמִינֵ֔ נָף֙  כָּ ל־ע֤וֹף  כָּ ת  וְאֵ֨ ם  ינֵהֶ֗ לְמִֽ יִם  ֜ הַמַּ רְצ֨וּ  שָֽׁ אֲשֶׁר֩  שֶׂת  רמֶֹ֡ הָֽ ׀  ֣ה  חַיָּ הַֽ
ר֣וּ וּרְב֗וּ וּמִלְא֤וּ אֶת־ ר פְּ ים לֵאמֹ֑ ם אֱלהִֹ֖ רֶךְ אתָֹ֛ י־טֽוֹב׃ כב וַיְבָ֧ ים כִּ רְא אֱלהִֹ֖ ֥ וַיַּ

י׃ קֶר י֥וֹם חֲמִישִֽׁ יְהִי־בֹ֖ רֶב וַֽ יְהִי־עֶ֥ רֶץ׃ כג וַֽ אָֽ ים וְהָע֖וֹף יִ֥‍רֶב בָּ ֔ מִּ יַּ יִם֙ בַּ הַמַּ֨
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24 E Deus disse: “Produza a terra alma viva segundo sua espécie – ani-
mal, réptil e animal selvagem da terra segundo sua espécie!”, e assim foi. 
25 E Deus fez o animal selvagem da terra segundo sua espécie, o animal 
segundo sua espécie e todo réptil da terra segundo sua espécie, e Deus 
viu que era bom. 26 E Deus disse: “Façamos homem à nossa imagem, 
conforme a nossa semelhança, e que domine sobre o peixe do mar, so-
bre a ave dos céus, sobre o animal e em toda a terra, e sobre todo réptil 
que se arrasta na terra!” 27 E Deus criou o homem à Sua imagem, à ima-
gem de Deus o criou; macho e fêmea criou-os. 28 E Deus os abençoou 
e Deus lhes disse: “Frutificai, multiplicai, enchei a terra e subjugai-a,  
e dominai sobre o peixe do mar, sobre a ave dos céus e sobre todo ani-
mal que se arrasta na terra!” 29 E Deus disse: “Eis que vos tenho dado 
toda erva que dá semente que está sobre a face de toda a terra, e toda 
árvore em que há fruto de árvore que dê semente; a vós será para comer.  
30 E para todo animal da terra, para toda ave dos céus e para tudo que se 
arrasta sobre a terra – em que haja alma viva –, toda verdura de erva será 
para comer!”, e assim foi. 31 E Deus viu tudo o que fez e eis que era muito 
bom. E foi tarde e foi manhã, o sexto dia.  

2 1  E assim foram acabados os céus, a terra e todo seu exército, 2 e Deus 
terminou no sétimo dia toda a obra que fez e cessou de fazê-la no 

sétimo dia. 3 E Deus abençoou o sétimo dia e santificou-o, porque nele 
cessou toda Sua obra, que Deus criara para fazer.
4 Estas são as origens dos céus e da terra ao serem criados, no dia que o 
Eterno Deus os fez, 5 e toda planta do campo antes que houvesse na terra e 
toda erva do campo antes que germinasse, porque não tinha feito chover 
o Eterno Deus sobre a terra e o homem não existia para cultivar a ter-
ra. 6 E um vapor subia da terra e regava toda a face da terra. 7 E o Eterno 
Deus formou o homem [Adám] do pó da terra, e soprou em suas nari-
nas o alento da vida e o homem tornou-se alma viva. 8 E o Eterno Deus 
plantou um jardim no Éden, no oriente, e pôs ali o homem que formara. 
9 E o Eterno Deus fez brotar da terra toda árvore agradável à vista e boa 
para comer, e a árvore da vida estava no meio do jardim, assim como a 
árvore do conhecimento do bem e do mal. 10 E um rio saía do Éden para 
regar o jardim e dali se espalhava e convertia-se em quatro torrentes.  
11 O nome de um era Pishón, e rodeava toda a terra de Havilá, onde se 
acha o ouro. 12 E o ouro daquela terra é bom; ali se encontra o cristal  

שני

רֶץ  יְתוֹ־אֶ֖ מֶשׂ וְחַֽ ה וָרֶ֛ הֵמָ֥ הּ בְּ ה֙ לְמִינָ֔ רֶץ נֶ֤פֶשׁ חַיָּ א הָאָ֜ ים תּוֹצֵ֨ אמֶר אֱלהִֹ֗ ֹ֣ כד וַיּ

הֵמָה֙  וְאֶת־הַבְּ הּ  לְמִינָ֗ רֶץ  הָאָ֜ ת  אֶת־חַיַּ֨ אֱלהִֹים֩  ֣עַשׂ  כה וַיַּ ן׃  יְהִי־כֵֽ וַֽ הּ  לְמִינָ֑
אמֶר  ֹ֣ כו וַיּ י־טֽוֹב׃  כִּ ים  אֱלהִֹ֖ רְא  ֥ וַיַּ לְמִינֵ֑הוּ  ה  אֲדָמָ֖ הָֽ מֶשׂ  ל־רֶ֥ כָּ ת  וְאֵ֛ הּ  לְמִינָ֔
יִם  מַ֗ הַשָּׁ וּבְע֣וֹף  ם  הַיָּ֜ ת  בִדְגַ֨ וְיִרְדּוּ֩  נוּ  דְמוּתֵ֑ כִּ נוּ  צַלְמֵ֖ בְּ ם  אָדָ֛ ה  נַֽעֲשֶׂ֥ ים  אֱלהִֹ֔
ים  אֱלהִֹ֤ א  בְרָ֨ כז וַיִּ רֶץ׃  עַל־הָאָֽ שׂ  רמֵֹ֥ הָֽ מֶשׂ  וּבְכָל־הָרֶ֖ רֶץ  וּבְכָל־הָאָ֔ הֵמָה֙  וּבַבְּ
ם׃  אתָֹֽ א  רָ֥ בָּ ה  וּנְקֵבָ֖ ר  זָכָ֥ אתֹ֑וֹ  א  רָ֣ בָּ ים  אֱלהִֹ֖ לֶם  צֶ֥ בְּ צַלְמ֔וֹ  בְּ אָדָם֙  אֶת־הָֽ ׀ 
רֶץ  וּמִלְא֥וּ אֶת־הָאָ֖ וּרְב֛וּ  ר֥וּ  פְּ ים  אֱלהִֹ֗ ם  לָהֶ֜ אמֶר  ֹ֨ וַיּ אֱלהִֹים֒  רֶךְ אתָֹם֘  כח וַיְבָ֣

רֶץ׃  עַל־הָאָֽ שֶׂת  רמֶֹ֥ הָֽ ֖ה  וּבְכָל־חַיָּ יִם  מַ֔ הַשָּׁ וּבְע֣וֹף  ם֙  הַיָּ ת  דְגַ֤ בִּ וּרְד֞וּ  הָ  וְכִבְשֻׁ֑
נֵ֣י  רַע אֲשֶׁר֙ עַל־פְּ עַ זֶ֗ שֶׂב ׀ זרֵֹ֣ ל־עֵ֣ ם אֶת־כָּ י לָכֶ֜ תִּ ה֩ נָתַ֨ ים הִנֵּ אמֶר אֱלהִֹ֗ ֹ֣ כט וַיּ

ה׃  הְיֶ֖ה לְאָכְלָֽ יִֽ ם  עַ זָ֑רַע לָכֶ֥ וֹ פְרִי־עֵ֖ץ זרֵֹ֣ ץ אֲשֶׁר־בּ֥ ל־הָעֵ֛ רֶץ וְאֶת־כָּ כָל־הָאָ֔
רֶץ אֲשֶׁר־בּוֹ֙  ל ׀ רוֹמֵ֣שׂ עַל־הָאָ֗ יִם וּלְכֹ֣ מַ֜ רֶץ וּלְכָל־ע֨וֹף הַשָּׁ אָ֠ ֣ת הָ֠ לְכָל־חַיַּ ל וּֽ
ר  ל־אֲשֶׁ֣ ֤רְא אֱלהִֹים֙ אֶת־כָּ ן׃ לא וַיַּ יְהִי־כֵֽ ה וַֽ ל־יֶ֥רֶק עֵ֖שֶׂב לְאָכְלָ֑ ה אֶת־כָּ נֶפֶ֣שׁ חַיָּ֔

י׃ ֽ שִּׁ קֶר י֥וֹם הַשִּׁ יְהִי־בֹ֖ רֶב וַֽ יְהִי־עֶ֥ ד וַֽ ה־ט֖וֹב מְאֹ֑ ה וְהִנֵּ עָשָׂ֔
י  בִיעִ֔ הַשְּׁ וֹם  יּ֣ בַּ אֱלהִֹים֙  ל  ב וַיְכַ֤ ם׃  וְכָל־צְבָאָֽ רֶץ  וְהָאָ֖ יִם  מַ֥ הַשָּׁ וּ  א וַיְכֻלּ֛ ב 
ה׃  עָשָֽׂ ר  אֲשֶׁ֥ וֹ  ל־מְלַאכְתּ֖ מִכָּ י  בִיעִ֔ הַשְּׁ וֹם  יּ֣ בַּ שְׁבּתֹ֙  וַיִּ ה  עָשָׂ֑ ר  אֲשֶׁ֣ וֹ  מְלַאכְתּ֖
וֹ  ל־מְלַאכְתּ֔ י ב֤וֹ שָׁבַת֙ מִכָּ ֣ שׁ אתֹ֑וֹ כִּ ֖ י וַיְקַדֵּ בִיעִ֔ רֶךְ אֱלהִֹים֙ אֶת־י֣וֹם הַשְּׁ ג וַיְבָ֤

עֲשֽׂוֹת׃  ים לַֽ א אֱלהִֹ֖ רָ֥ אֲשֶׁר־בָּ
רֶץ  ים אֶ֥ ה אֱלהִֹ֖ י֗וֹם עֲשׂ֛וֹת יְהוָֹ֥ ם בְּ רְאָ֑ ֽ הִבָּ רֶץ בְּ יִם וְהָאָ֖ מַ֛ ה תֽוֹלְד֧וֹת הַשָּׁ לֶּ ד אֵ֣

ח  רֶם יִצְמָ֑ ה טֶ֣ דֶ֖ שֶׂב הַשָּׂ רֶץ וְכָל־עֵ֥ רֶם יִהְיֶה֣ בָאָ֔ ה טֶ֚ דֶ֗ יחַ הַשָּׂ ל ׀ שִׂ֣ יִם׃ ה וְכֹ֣ וְשָׁמָֽ
ה׃  אֲדָמָֽ אֶת־הָֽ ד  עֲבֹ֖ לַֽ יִן  אַ֔ ם  וְאָדָ֣ רֶץ  עַל־הָאָ֔ אֱלהִֹים֙  יְהוָֹ֤ה  יר  הִמְטִ֜ א  ֹ֨ ל י֩  כִּ
ים  ה אֱלהִֹ֜ יצֶר֩ יְהוָֹ֨ ה׃ ז וַיִּ֩ אֲדָמָֽ י הָֽ נֵ֥ ל־פְּ ה אֶת־כָּ רֶץ וְהִשְׁקָ֖ עֲלֶ֣ה מִן־הָאָ֑ ד יַֽ ו וְאֵ֖
לְנֶ֥פֶשׁ  ם  אָדָ֖ הָֽ י  וַיְהִ֥ ים  ֑ חַיִּ ת  נִשְׁמַ֣ יו  ֖ אַפָּ בְּ ח  ֥ פַּ וַיִּ ה  אֲדָמָ֔ ם עָפָר֙ מִן־הָ֣ אָדָ֗ אֶת־הָֽ
ר׃  ר יָצָֽ ם אֲשֶׁ֥ אָדָ֖ ם אֶת־הָֽ שֶׂ֣ם שָׁ֔ דֶם וַיָּ ֑ דֶן מִקֶּ עֵ֖ ן־בְּ ֥ ים גַּ ע יְהוָֹ֧ה אֱלהִֹ֛ טַּ֞ ֽה׃ ח וַיִּ חַיָּ
ץ  אֲכָ֑ל וְעֵ֤ ה וְט֣וֹב לְמַֽ ד לְמַרְאֶ֖ ץ נֶחְמָ֥ ל־עֵ֛ ה כָּ אֲדָמָ֔ ח יְהוָֹ֤ה אֱלהִֹים֙ מִן־הָ֣ צְמַ֞ ט וַיַּ
ן  ֑ דֶן לְהַשְׁק֖וֹת אֶת־הַגָּ ע׃ י וְנָהָר֙ יצֵֹ֣א מֵעֵ֔ עַת ט֥וֹב וָרָֽ ֖ ץ הַדַּ ן וְעֵ֕ ֔ ת֣וֹךְ הַגָּ ים֙ בְּ חַיִּ הַֽ
ת  ב אֵ֚ ישׁ֑וֹן ה֣וּא הַסּבֵֹ֗ ד פִּ אֶחָ֖ ם הָֽ ים׃ יא שֵׁ֥ ה רָאשִֽׁ עָ֥ ד וְהָיָ֖ה לְאַרְבָּ רֵ֔ ם֙ יִפָּ וּמִשָּׁ
לַח  דֹ֖ ם הַבְּ וא ט֑וֹב שָׁ֥ רֶץ הַהִ֖ זֲהַ֛ב הָאָ֥ ב׃ יב וּֽ הָֽ ם הַזָּ ה אֲשֶׁר־שָׁ֖ חֲוִילָ֔ רֶץ הַֽ ל־אֶ֣ כָּ
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e a pedra de ônix. 13 E o nome do segundo rio era Guihón, e rodeava 
toda a terra de Cush [Etiópia]. 14 E o nome do terceiro rio era Hidékel 
[Tigre], que corria ao oriente de Ashur [Assíria]. E o quarto rio era o Pe-
rat [Eufrates]. 15 E o Eterno Deus tomou o homem e o pôs no jardim do 
Éden, para o cultivar e guardá-lo. 16 E o Eterno Deus ordenou ao homem, 
dizendo: “De toda árvore do jardim podes comer. 17 Mas da árvore do 
conhecimento do bem e do mal não comerás, pois no dia em que dela 
comeres morrerás!” 18 E o Eterno Deus disse: “Não é bom que o homem 
esteja só. Far-lhe-ei uma companheira frente a ele!” 19 E o Eterno Deus 
formou da terra todo animal do campo e toda ave dos céus, e trouxe ao 
homem para ver como lhes chamaria; e tudo o que chamasse o homem 
à alma viva, esse seria o seu nome. 20 E o homem deu nomes a todo ani-
mal, ave dos céus e a todo animal do campo, mas para si não achou uma 
companheira à sua frente. 21 E o Eterno Deus fez cair um sono profundo 
sobre o homem e ele adormeceu; então tomou uma de suas costelas e 
fechou com carne o seu lugar. 22 E o Eterno Deus fez da costela, que tinha 
tomado do homem, uma mulher, e a trouxe para o homem. 23 E o homem 
disse: Esta aqui é osso dos meus ossos e carne da minha carne! Esta será 
chamada de mulher [ishá], porque do homem [ish] foi tomada. 24 Por-
tanto, o homem deve deixar seu pai e sua mãe e unir-se à sua mulher, e 
assim serão como uma só carne. 25 E ambos estavam nus – o homem e 
sua mulher – mas não se envergonhavam. 

3 1  E a serpente era astuta – mais do que qualquer animal do campo 
feito pelo Eterno Deus – e disse à mulher: Acaso Deus disse ‘Não co-

mereis de toda árvore do jardim’? 2 E a mulher disse à serpente: Do fruto 
da árvore do jardim podemos comer, 3 mas do fruto da árvore que está 
no meio do jardim – disse Deus – não comereis dele, nem tocareis nele, 
para não morrerdes. 4 E a serpente disse à mulher: Não morrereis! 5 Pois 
Deus sabe que, no dia em que comerdes dele, vossos olhos se abrirão e 
sereis como Deus, conhecedores do bem e do mal. 6 E a mulher viu que 
a árvore era boa para comer, desejável para os olhos e cobiçável a árvore 
para entender o bem e o mal, e tomou do seu fruto e comeu, e deu tam-
bém a seu marido, que estava com ela, e ele comeu. 7 E os olhos de ambos 
foram abertos e souberam que estavam nus; e coseram folhas de figuei-
ra e fizeram para si cintos. 8 Então ouviram a voz do Eterno Deus, que 
passeava no jardim, na direção do pôr do Sol, e o homem e sua mulher 

שלישי

וּשׁ׃  כּֽ רֶץ  ל־אֶ֥ כָּ ת  אֵ֖ ב  הַסּוֹבֵ֔ ה֣וּא  יח֑וֹן  גִּ י  נִ֖ הַשֵּׁ ר  הָ֥ יג וְשֵׁם־הַנָּ הַם׃  ֹֽ הַשּׁ בֶן  וְאֶ֥
י ה֥וּא  רְבִיעִ֖ ר הָֽ הָ֥ וּר וְהַנָּ ת אַשּׁ֑ ךְ קִדְמַ֣ הלֵֹ֖ קֶל ה֥וּא הַֽ ֔ לִישִׁי֙ חִדֶּ ר הַשְּׁ הָ֤ ם הַנָּ יד וְשֵׁ֨

הּ׃  הּ וּלְשָׁמְרָֽ דֶן לְעָבְדָ֖ חֵ֣הוּ בְגַן־עֵ֔ נִּ ם וַיַּ אָדָ֑ ים אֶת־הָֽ ה אֱלהִֹ֖ ח יְהוָֹ֥ ֛ קַּ ת׃ טו וַיִּ פְרָֽ
ץ  ל תּאֹכֵֽל׃ יז וּמֵעֵ֗ ֖ן אָכֹ֥ ל עֵץ־הַגָּ ר מִכֹּ֥ ם לֵאמֹ֑ אָדָ֖ ים עַל־הָֽ טז וַיְצַו֙ יְהוָֹה֣ אֱלהִֹ֔
אמֶר֙  ֹ֨ מֽוּת׃ יח וַיּ נּוּ מ֥וֹת תָּ ֖ י֛וֹם אֲכָלְךָ֥ מִמֶּ י בְּ ֗ נּוּ כִּ ֑ ל מִמֶּ א תאֹכַ֖ ֹ֥ ע ל עַת֙ ט֣וֹב וָרָ֔ ֨ הַדַּ
צֶר֩  וֹ׃ יט וַיִּ֩ נֶגְדּֽ כְּ זֶר  עֵ֖ וֹ  עֱשֶׂה־לּ֥ אֶֽ וֹ  לְבַדּ֑ ם  אָדָ֖ הָֽ הֱי֥וֹת  ים לאֹ־ט֛וֹב  אֱלהִֹ֔ יְהוָֹה֣ 
בֵא֙ אֶל־ יִם וַיָּ מַ֔ ל־ע֣וֹף הַשָּׁ דֶה֙ וְאֵת֙ כָּ ֤ת הַשָּׂ ל־חַיַּ ה כָּ אֲדָמָ֗ ים מִן־הָֽ ה אֱלהִֹ֜ יְהוָֹ֨

ה֥וּא  ֖ה  חַיָּ נֶ֥פֶשׁ  ם  אָדָ֛ הָֽ יִקְרָא־ל֧וֹ  ר  אֲשֶׁ֨ וְכלֹ֩  קְרָא־ל֑וֹ  מַה־יִּ לִרְא֖וֹת  ם  אָדָ֔ הָ֣
ה  דֶ֑ ֣ת הַשָּׂ ל חַיַּ יִם וּלְכֹ֖ מַ֔ הֵמָה֙ וּלְע֣וֹף הַשָּׁ ם שֵׁמ֗וֹת לְכָל־הַבְּ אָדָ֜ א הָֽ קְרָ֨ שְׁמֽוֹ׃ כ וַיִּ
ם  אָדָ֖ ה עַל־הָֽ מָ֛ רְדֵּ ים ׀ תַּ ה אֱלהִֹ֧ ל֩ יְהוָֹ֨ פֵּ וֹ׃ כא וַיַּ נֶגְדּֽ זֶר כְּ א עֵ֖ א־מָצָ֥ ֹֽ ם ל וּלְאָדָ֕
ים  אֱלהִֹ֧ ה  יְהוָֹ֨ בֶן֩  כב וַיִּ֩ ה׃  נָּ ֽ חְתֶּ תַּ ר  שָׂ֖ בָּ ר  סְגֹּ֥ וַיִּ יו  לְעתָֹ֔ מִצַּ אַחַת֙  ח  ֗ קַּ וַיִּ ן  ישָׁ֑ וַיִּ
אמֶר֘  ֹ֘ כג וַיּ ם׃  אָדָֽ אֶל־הָֽ הָ  וַיְבִאֶ֖ ה  ֑ לְאִשָּׁ ם  אָדָ֖ מִן־הָֽ ח  אֲשֶׁר־לָקַ֥ לָ֛ע  אֶת־הַצֵּ ׀ 
ישׁ  י מֵאִ֖ ֥ ה כִּ א אִשָּׁ֔ רֵ֣ י לְזאֹת֙ יִקָּ שָׂרִ֑ ר מִבְּ י וּבָשָׂ֖ עֲצָמַ֔ צֶם מֵֽ עַם עֶ֚ את הַפַּ֗ ֹ֣ אָדָם֒ ז הָֽ
וְהָי֖וּ  וֹ  אִשְׁתּ֔ בְּ ק  וְדָבַ֣ וֹ  יו וְאֶת־אִמּ֑ ישׁ אֶת־אָבִ֖ עֲזָב־אִ֔ יַֽ ן֙  את׃ כד עַל־כֵּ ֹֽ קְחָה־זּ לֻֽ

  שׁוּ׃ יִתְבּשָֽׁ א  ֹ֖ וְל וֹ  וְאִשְׁתּ֑ ם  אָדָ֖ הָֽ ים  ֔ עֲרוּמִּ שְׁנֵיהֶם֙  הְי֤וּ  ֽ כה וַיִּ ד׃  אֶחָֽ ר  לְבָשָׂ֥
אמֶר֙  ֹ֨ ים וַיּ ה יְהוָֹה֣ אֱלהִֹ֑ ר עָשָׂ֖ ה אֲשֶׁ֥ דֶ֔ ֣ת הַשָּׂ חָשׁ֙ הָיָ֣ה עָר֔וּם מִכּלֹ֙ חַיַּ ג א וְהַנָּ
אמֶר  ֹ֥ ב וַתּ ן׃  ֽ הַגָּ ץ  עֵ֥ ל  מִכֹּ֖ אכְל֔וּ  ֹֽ ת א  ֹ֣ ל ים  אֱלהִֹ֔ ר  י־אָמַ֣ ֽ כִּ ף  אַ֚ ה  אִשָּׁ֔ אֶל־הָ֣
ן֒  תוֹךְ־הַגָּ בְּ ר  אֲשֶׁ֣ הָעֵץ֘  י  רִ֣ ג וּמִפְּ נאֹכֵֽל׃  ֖ן  עֵץ־הַגָּ י  רִ֥ מִפְּ חָ֑שׁ  אֶל־הַנָּ ה  ֖ אִשָּׁ הָֽ
שׁ  חָ֖ אמֶר הַנָּ ֹ֥ מֻתֽוּן׃ ד וַיּ ֖ן תְּ וֹ פֶּ ע֖וּ בּ֑ א תִגְּ ֹ֥ נּוּ וְל ֔ אכְלוּ֙ מִמֶּ ֹֽ א ת ֹ֤ ים ל ר אֱלהִֹ֗ אָמַ֣
נּוּ  ֔ מִמֶּ אֲכָלְכֶ֣ם  יוֹם֙  בְּ י  ֗ כִּ ים  אֱלהִֹ֔ עַ  ידֵֹ֣ י  ֚ ה כִּ מֻתֽוּן׃  תְּ לאֹ־מ֖וֹת  ה  ֑ אִשָּׁ אֶל־הָֽ
י  ֣ כִּ ה  אִשָּׁ֡ הָֽ רֶא  ֣ ו וַתֵּ ע׃  וָרָֽ ט֥וֹב  דְעֵ֖י  יֹֽ ים  ֽאלהִֹ֔ כֵּ הְיִיתֶם֙  וִֽ ינֵיכֶ֑ם  עֵֽ וְנִפְקְח֖וּ 
ח  ֥ קַּ וַתִּ יל  ֔ לְהַשְׂכִּ הָעֵץ֙  ד  וְנֶחְמָ֤ יִם  עֵינַ֗ לָֽ אֲוָה־ה֣וּא  תַֽ י  וְכִ֧ ל  אֲכָ֜ לְמַֽ ץ  הָעֵ֨ טוֹב֩ 
ם  שְׁנֵיהֶ֔ עֵינֵ֣י  חְנָה֙  קַ֨ פָּ ז וַתִּ ל׃  וַיּאֹכַֽ הּ  ֖ עִמָּ הּ  ם־לְאִישָׁ֛ גַּ ן  ֧ תֵּ וַתִּ וַתּאֹכַ֑ל  רְי֖וֹ  מִפִּ
שְׁמְע֞וּ  יִּ ת׃ ח וַֽ חֲגרֹֹֽ לָהֶ֖ם  עֲשׂ֥וּ  ֽ וַיַּ ה  תְאֵנָ֔ עֲלֵ֣ה  רוּ֙  תְפְּ יִּ וַֽ הֵ֑ם  ם  ִ֖ ירֻמּ עֵֽ י  ֥ כִּ דְ֣ע֔וּ  וַיֵּ
וֹ  וְאִשְׁתּ֗ ם  אָדָ֜ הָֽ א  תְחַבֵּ֨ וַיִּ וֹם  הַיּ֑ לְר֣וּחַ  ֖ן  גָּ בַּ ךְ  ֥ מִתְהַלֵּ ים  אֱלהִֹ֛ יְהוָֹ֧ה   אֶת־ק֨וֹל 
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se esconderam da presença do Eterno Deus entre as árvores do jardim. 
9 E o Eterno Deus chamou ao homem e lhe disse: “Onde estás?” 10 – e ele 
respondeu: Ouvi a Tua voz no jardim e tive medo, por estar nu, e me es-
condi. 11 E disse: “Quem te disse que estás nu? Por acaso comeste da árvore 
da qual te ordenei não comer?” 12 – e o homem disse: A mulher que deste 
para mim, ela me deu da árvore e comi. 13 E o Eterno Deus disse à mulher: 
“Que fizeste?” – e a mulher respondeu: A serpente me enganou e comi.  
14 E o Eterno Deus disse à serpente: “Porque fizeste isto, maldita és tu, 
mais que todo animal e mais que todo animal do campo! Sobre o teu ven-
tre andarás e pó comerás todos os dias da tua vida. 15 E porei inimizade 
entre ti e a mulher, e entre a tua descendência e a sua descendência; ela 
te ferirá a cabeça e tu lhe ferirás o calcanhar.”
16 À mulher disse: “Multiplicarei o teu sofrer e tua concepção, e com dor da-
rás à luz filhos. Teu desejo será para teu marido e ele dominará sobre ti.”  
17 E ao homem disse: “Porque escutaste a voz da tua mulher e comes-
te da árvore da qual te ordenei, dizendo, dela não comerás – maldi-
ta é a terra por tua causa! Com fadiga comerás dela todos os dias de 
tua vida. 18 E espinho e abrolho produzirá para ti e comerás a erva do 
campo. 19 Com o suor de teu rosto comerás pão, até voltares para a ter-
ra – pois dela foste tomado – pois tu és pó e ao pó hás de retornar.”  
20 E o homem chamou o nome de sua mulher Eva [Havá], porque ela era 
a mãe de todo ser vivente [Hai]. 21 E o Eterno Deus fez para o homem e 
para sua mulher túnicas de pele e os fez vestir.
22 E o Eterno Deus disse: “Eis que o homem se tornou como um de Nós, 
para conhecer o bem e o mal. Agora, talvez ele estenda a sua mão e 
tome também da árvore da vida, coma e viva para sempre.” 23 E o Eter-
no Deus enviou-o do jardim do Éden – de onde havia sido tomado – 
para cultivar a terra, 24 e expulsou o homem, e colocou – ao oriente do 
jardim do Éden – os querubins com uma lâmina flamejante de espada 
que se volvia, para guardar o caminho da árvore da vida.

4 1  E o homem [Adão] conheceu Eva, sua mulher, e ela concebeu e deu 
à luz Caim [Cáin] e disse: Adquiri um homem com a ajuda do Eterno. 

2 E tornou a dar à luz seu irmão Abel [Hével], e Abel tornou-se pastor de 
ovelhas, e Caim, lavrador da terra. 3 E foi no fim de dias e Caim trouxe 
uma oferenda ao Eterno do fruto da terra, 4 e Abel trouxe também dos 
primogênitos das suas ovelhas e das gorduras destas. E o Eterno voltou-Se 

רביעי

אמֶר  ֹ֥ ם וַיּ אָדָ֑ ים אֶל־הָֽ ה אֱלהִֹ֖ א יְהוָֹ֥ קְרָ֛ ן׃ ט וַיִּ ֽ ץ הַגָּ ת֖וֹךְ עֵ֥ ים בְּ נֵי֙ יְהוָֹה֣ אֱלהִֹ֔ מִפְּ
א׃  חָבֵֽ כִי וָאֵֽ ם אָנֹ֖ י־עֵירֹ֥ ֽ כִּ א  אִירָ֛ וָֽ ן  ֑ גָּ בַּ י  עְתִּ לְךָ֥ שָׁמַ֖ אמֶר אֶת־קֹֽ ֹ֕ ה׃ י וַיּ ֽכָּ ל֖וֹ אַיֶּ
י אֲכָל־ ֥ יךָ לְבִלְתִּ יתִ֛ ר צִוִּ ץ אֲשֶׁ֧ ה הֲמִן־הָעֵ֗ תָּ ם אָ֑ י עֵירֹ֖ ֥ יד לְךָ֔ כִּ ֣ י הִגִּ אמֶר מִ֚ ֹ֕ יא וַיּ

י מִן־ ֥ תְנָה־לִּ וא נָֽ י הִ֛ דִ֔ ה עִמָּ תָּ ר נָתַ֣ ה֙ אֲשֶׁ֣ אִשָּׁ ם הָֽ אָדָ֑ אמֶר הָֽ ֹ֖ ׃ יב וַיּ לְתָּ נּוּ אָכָֽ ֖ מִמֶּ
ה  אִשָּׁ֔ אמֶר֙ הָֽ ֹ֨ ית וַתּ את עָשִׂ֑ ֹ֣ ה מַה־זּ ֖ אִשָּׁ ים לָֽ אמֶר יְהוָֹ֧ה אֱלהִֹ֛ ֹ֨ אכֵֹֽל׃ יג וַיּ הָעֵ֖ץ וָֽ
יתָ זּאֹת֒  י עָשִׂ֣ ֣ חָשׁ֘ כִּ ים ׀ אֶל־הַנָּ ה אֱלהִֹ֥ אמֶר֩ יְהוָֹ֨ ֹ֩ אכֵֹֽל׃ יד וַיּ נִי וָֽ יאַ֖ שׁ הִשִּׁ חָ֥ הַנָּ
ל  ר תּאֹכַ֖ ךְ וְעָפָ֥ נְךָ֣ תֵלֵ֔ חֹֽ ה עַל־גְּ דֶ֑ ֣ת הַשָּׂ ל חַיַּ ה וּמִכֹּ֖ הֵמָ֔ ל־הַבְּ ה֙ מִכָּ אָר֤וּר אַתָּ
הּ  ין זַרְעָ֑ ין זַֽרְעֲךָ֖ וּבֵ֣ ה וּבֵ֥ אִשָּׁ֔ ין הָֽ ינְךָ֙ וּבֵ֣ ֽ ית בֵּ ה ׀ אָשִׁ֗ ֽיךָ׃ טו וְאֵיבָ֣ י חַיֶּ ל־יְמֵ֥ כָּ

ב׃ נּוּ עָקֵֽ שׁוּפֶ֥ ה תְּ ֖ אשׁ וְאַתָּ ֹ֔ ה֚וּא יְשֽׁוּפְךָ֣ ר
ים וְאֶל־ י בָנִ֑ לְדִ֣ ֽ עֶ֖צֶב תֵּ ךְ בְּ רנֵֹ֔ בוֹנֵ֣ךְ וְהֵֽ ה֙ עִצְּ ה אַרְבֶּ ֤ ר הַרְבָּ ה אָמַ֗ ֣ אִשָּׁ טז אֶל־הָֽ

ךְ׃ ֽ ךְ וְה֖וּא יִמְשָׁל־בָּ שׁ֣וּקָתֵ֔ אִישֵׁךְ֙ תְּ
יךָ֙  יתִ֨ צִוִּ ר  אֲשֶׁ֤ ץ  מִן־הָעֵ֔ אכַל֙  ֹ֨ וַתּ ךָ֒  ֒ אִשְׁתֶּ לְק֣וֹל  עְתָּ֘  שָׁמַ֘ י  ֣ כִּ ר  אָמַ֗ ם  יז וּלְאָדָ֣
ל  כֹּ֖ ה  נָּ אכֲלֶ֔ ֹֽ תּ בוֹן֙  עִצָּ בְּ ךָ  עֲבוּרֶ֔ ֽ בַּ אֲדָמָה֙  הָֽ ה  אֲרוּרָ֤ נּוּ  ֑ מִמֶּ ל  תאֹכַ֖ א  ֹ֥ ל ר  לֵאמֹ֔
ת  זֵעַ֤ ה׃ יט בְּ דֶֽ שֶׂב הַשָּׂ ֖ אֶת־עֵ֥ כַלְתָּ וְאָֽ ךְ  לָ֑ יחַ  צְמִ֣ תַּ ר  ֖ וְדַרְדַּ ֽיךָ׃ יח וְק֥וֹץ  חַיֶּ י  יְמֵ֥
ה  תָּ ר אַ֔ י־עָפָ֣ ֽ חְתָּ כִּ ֑ ה לֻקָּ נָּ ֖ י מִמֶּ ֥ ה כִּ אֲדָמָ֔ ד שֽׁוּבְךָ֙ אֶל־הָ֣ חֶם עַ֤ אכַל לֶ֔ ֹ֣ יךָ֙ תּ אַפֶּ֨
י׃  ל־חָֽ ם כָּ ה אֵ֥ יְתָ֖ וא הָֽ י הִ֥ ֛ ֑ה כִּ וֹ חַוָּ ם אִשְׁתּ֖ ם שֵׁ֥ אָדָ֛ א הָֽ קְרָ֧ שֽׁוּב׃ כ וַיִּ ר תָּ וְאֶל־עָפָ֖

ם׃ שֵֽׁ לְבִּ תְנ֥וֹת ע֖וֹר וַיַּ וֹ כָּ ם וּלְאִשְׁתּ֛ ים לְאָדָ֧ ה אֱלהִֹ֜ עַשׂ֩ יְהוָֹ֨ כא וַיַּ֩

ה  ֣ ע וְעַתָּ עַת ט֣וֹב וָרָ֑ נּוּ לָדַ֖ ֔ אַחַ֣ד מִמֶּ אָדָם֙ הָיָה֙ כְּ ן הָֽ ים הֵ֤ אמֶר ׀ יְהוָֹה֣ אֱלהִֹ֗ ֹ֣ כב וַיּ

ה  חֵ֛הוּ יְהוָֹ֥ יְשַׁלְּ ם׃ כג וַֽ י לְעלָֹֽ ל וָחַ֥ ים וְאָכַ֖ ֔ חַיִּ ץ הַֽ ם מֵעֵ֣ ֚ ח יָד֗וֹ וְלָקַח֙ גַּ ן־יִשְׁלַ֣ ׀ פֶּ
ם  אָדָ֑ ם׃ כד וַיְגָ֖רֶשׁ אֶת־הָֽ ֽ ח מִשָּׁ ֖ ר לֻקַּ ה אֲשֶׁ֥ אֲדָמָ֔ עֲבדֹ֙ אֶת־הָ֣ דֶן לַֽ ן־עֵ֑ ים מִגַּ אֱלהִֹ֖
ר  לִשְׁמֹ֕ כֶת  תְהַפֶּ֔ הַמִּ רֶב֙  הַחֶ֨ הַט  לַ֤ ת  וְאֵ֨ ים  רֻבִ֗ דֶן אֶת־הַכְּ לְגַן־עֵ֜ דֶם  ֨ מִקֶּ ן֩  שְׁכֵּ וַיַּ

ים׃ ֽ חַיִּ ץ הַֽ רֶךְ עֵ֥ ֖ אֶת־דֶּ
יתִי  קָנִ֥ אמֶר  ֹ֕ וַתּ יִן  אֶת־קַ֔ לֶד  ֣ וַתֵּ הַר֙  ֨ וַתַּ וֹ  אִשְׁתּ֑ ה֣  אֶת־חַוָּ ע  יָדַ֖ ם  אָדָ֔ א וְהָ֣ ד 
אן  ֹ֔ צ עֵה  רֹ֣ בֶל֙  יְהִי־הֶ֨ וַֽ בֶל  אֶת־הָ֑ יו  אֶת־אָחִ֖ דֶת  לָלֶ֔ סֶף  ב וַתֹּ֣ ה׃  אֶת־יְהוָֹֽ ישׁ  אִ֖
ה  ה מִנְחָ֖ אֲדָמָ֛ הָֽ י  רִ֧ יִן מִפְּ קַ֜ א  בֵ֨ וַיָּ ים  יָמִ֑ ץ  ֣ י מִקֵּ ה׃ ג וַיְהִ֖ ד אֲדָמָֽ יִן הָיָ֖ה עבֵֹ֥ וְקַ֕
ה  יְהוָֹ֔ ֣שַׁע  וַיִּ חֶלְבֵהֶ֑ן  וּמֵֽ צאֹנ֖וֹ  כרֹ֥וֹת  מִבְּ גַם־ה֛וּא  יא  הֵבִ֥ בֶל  ד וְהֶ֨ ה׃  יהוָֹֽ  לַֽ
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